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da tentativa de ser índio, com seu papel 
de diretor da missão e de antropólogo. 
Ele pediu para ser tirado de lá e veio ser 
capelão dos Kaingang de Nonoai (RS). 
Então, para ele, estava perfeito. “Todos 
meus Kaingang são católicos”, disse ele 
para mim. Então, os índios se identifi cam 
com as religiões dos brancos, o que está 
fortíssimo nas igrejas neopentecostais. 
Os índios que procuram a Igreja Univer-
sal do Reino de Deus acham lá aspectos 
interessantes, como a possibilidade de 
conversar com seus antepassados.  

IHU On-Line - O que os índios têm 
para ensinar aos brancos sobre a re-
lação com a natureza? 
Pedro Ignácio Schmitz - Quando falamos 
dos índios brasileiros, costumamos achar 
que eles são atrasados. Mas depende da 
comparação que fi zermos. Por exemplo, 
eles cultivaram a Amazônia durante mi-
lênios e não a destruíram, porque adap-
taram a sua tecnologia e a sua cultura às 
condições naturais da fl oresta. Quando 
chegaram os “gaúchos” na Amazônia, 
com tecnologia desenvolvida na Europa 
(que tem clima frio e temperado), der-
rubaram tudo para plantar um quadrado 
de eucalipto. Em pouco tempo, arrasa-
ram com a Amazônia. Daí se pensou em 
resgatar o modelo indígena de cultivo. 
Nesse modelo, não se limpa a área. Se 
deixam as árvores grandes, porque elas 
fazem sombra e defendem do impacto 
da chuva. Daí se planta, no meio delas, 
todas as plantas misturadas: milho, fei-
jão, abóbora. Não se planta soja a per-
der de vista. Então, se o milho precisa 
de nitrogênio, o feijão oferece, coloca 
no solo. O problema é que esse sistema 
não serve para o capitalismo. O índio nos 
mostra que para cada ambiente existe 
uma forma de aproveitamento. É pre-
ciso conhecer o ambiente e respeitá-lo, 
adaptando-se para sobreviver. E sobre-
vivência é o primeiro princípio de qual-
quer cultura.   

Jairo Rogge aborda a contribuição da Arqueologia na cons-
trução de um conhecimento mais amplo sobre a história das 
sociedades indígenas no país 

POR GRAZIELA WOLFART E MOISÉS SBARDELOTTO

A
o falar sobre a pesquisa arqueológica como forma de conhecer 
a cultura indígena, o professor Jairo Rogge, em entrevista por 
e-mail à IHU On-Line, afi rma: “Se hoje falamos em desenvolvi-
mento sustentável, que é uma palavra de ordem da sociedade 
capitalista moderna, temos muito o que aprender com as socie-

dades indígenas, pois a sustentabilidade era (e ainda é) para eles a chave da 
vida. E isso parte de um conhecimento e um respeito profundo pelo ambien-
te natural”. Para Jairo, “essa incrível proximidade entre homem e natureza 
certamente está na raiz do conhecimento profundo das sociedades indígenas 
sobre os recursos naturais”.

Jairo Rogge é doutor em História, pela Unisinos. Desde 1992, é pesqui-
sador da Unisinos e desenvolve atividades no Instituto Anchietano de Pes-
quisas, na área de Arqueologia, com ênfase em Arqueologia Pré-Histórica. 
Rogge atua principalmente nos seguintes temas: arqueologia do planalto me-
ridional, arqueologia tupi-guarani, assentamentos litorâneos pré-cerâmicos 
e cerâmicos do Rio Grande do Sul, fronteiras e contato cultural. Desde 1996, 
é docente no curso de Licenciatura em História da Unisinos.

O resgate da cultura material confi rma 

a diversidade cultural e étnica indígena 

LEIA MAIS...
Confi ra outras entrevistas concedidas por 

Pedro Ignácio Schmitz. Acesse nossa página ele-
trônica www.unisinos.br/ihu 

Entrevistas: 
* A missão: peripécias das reduções jesuíticas 
- IHU On-Line 196, de 18-09-2006.
* A araucária e os povos indígenas - IHU On-Line 
183, de 05-06-2006.

IHU On-Line - Qual é a atenção 
prestada pelo debate arqueológi-
co nacional aos elementos cultu-
rais indígenas? Em que sentido se 
desenvolvem os estudos atuais?
Jairo Rogge - A maior parte dos 
estudos arqueológicos feitos no 
Brasil está relacionada ao que cha-
mamos de uma “arqueologia pré-
histórica”, ou seja, vinculados di-
retamente às sociedades indígenas 
antes do contato com populações 
de origem européia. Nesse senti-
do, a contribuição da Arqueologia 
está na construção de um conheci-
mento mais amplo sobre a história 
das sociedades indígenas no país, 
ao mesmo tempo em que auxilia na 

construção de uma memória cultu-
ral nacional.

IHU On-Line - Como a arqueologia 
se coloca diante do que são e de 
como são percebidos os vestígios 
de atividades indígenas? 
Jairo Rogge - A Arqueologia im-
plica, em essência, no estudo da 
cultura material. No entanto, isso 
não significa que os objetos são 
um fim, mas sim um meio para 
compreender o homem e sua so-
ciedade. A cultura material é uma 
manifestação do indivíduo e da so-
ciedade e, justamente em função 
disso, a Arqueologia desenvolveu, 
ao longo do tempo, métodos e téc-
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nicas analíticas que permitem uma 
aproximação a esse homem e essa 
sociedade, tendo como intermedi-
ário os vestígios materiais deixados 
por eles.  

IHU On-Line - Como é percebida a 
relação entre natureza e cultura 
indígena? Como a arqueologia con-
cebe e interpreta a intervenção de 
uma na outra?
Jairo Rogge - As relações entre o 
meio natural e o meio social nas po-
pulações indígenas é de uma extre-
ma profundidade. São âmbitos que 
se interseccionam a todo o momen-
to. Assim, não há como realizar uma 
pesquisa arqueológica sem levar em 
conta essa inter-relação. Se hoje fa-
lamos em desenvolvimento susten-
tável, que é uma palavra de ordem 
da sociedade capitalista moderna, 
temos muito o que aprender com as 
sociedades indígenas, pois a susten-
tabilidade era (e ainda é) para eles 
a chave da vida. E isso parte de um 
conhecimento e um respeito profun-
do pelo ambiente natural.

IHU On-Line - Segundo informações 
da Funai, as primeiras populações 
da América eram advindas da Ásia, 
com vestígios que datam de 11 a 
12,5 mil anos atrás. Já os povos in-
dígenas que hoje vivem na América 
do Sul seriam originários de povos 
caçadores que aqui se instalaram, 
vindo da América do Norte através 
do istmo do Panamá. Como teriam 
ocorrido essas primeiras levas mi-
gratórias e como se deu a adapta-
ção dessas populações no solo ame-
ricano?
Jairo Rogge - A questão do povoa-
mento inicial do continente ameri-
cano é, ainda hoje, motivo de muita 
discussão e muita polêmica. Sabemos 
que, desde pelo menos 13 mil anos 
atrás, esse processo de povoamento 
se desenrolou a partir da região do 
estreito de Behing, por populações 
com características mongólicas, em 
diferentes levas de migrantes que 
acabaram por se dispersar ao longo 
de todo o continente. Dessas popula-
ções, descende a maior parte das so-
ciedades indígenas atuais. No entan-
to, estudos mais recentes aventam a 

possibilidade de migrações anterio-
res, ao redor de 15 mil anos atrás, 
por populações com outras caracte-
rísticas, afro-australóides, que pare-
ce não terem deixado descendentes. 
Há ainda pesquisadores que defen-
dem a tese de um povoamento muito 
mais remoto do continente. Na ver-
dade, este panorama pode ser com-
parado à visão que temos a partir de 
uma janela entreaberta: consegui-
mos vislumbrar parte da paisagem 
que está do outro lado, mas ainda 
não é possível vê-la por inteiro. Ao 
longo do tempo e do espaço, essas 
populações foram se diversificando 
culturalmente, em função de proces-
sos diferenciados, em parte devido a 
adaptações a diferentes ambientes 
ecológicos,  em parte acionados por 
distintos contextos históricos. 

IHU On-Line - Como as primitivas 
populações indígenas do Brasil de-
senvolveram seus modos de uso 
e manejo dos recursos naturais e 
como eram as formas de organiza-
ção social? Como viviam os índios 
“antes do Brasil”?
Jairo Rogge - Como já havia men-
cionado anteriormente, o conheci-

mento natural indígena deve-se, em 
grande medida, à estreita inter-rela-
ção entre o mundo social e o mundo 
natural, que na verdade é uma coisa 
só. Essa incrível proximidade entre 
homem e natureza certamente está 
na raiz do conhecimento profundo 
das sociedades indígenas sobre os 
recursos naturais. Na América, em 
termos de organização social, existi-
ram diferentes formas de estruturas 
socioculturais, desde as mais com-
plexas (grandes estados e impérios) 
até estruturas relativamente mais 
simples, mas nem por isso menos 
significativas, fundamentadas em 
uma economia doméstica basea-
da na caça, na coleta, na pesca e 
na agricultura em pequena escala. 
No Brasil, os dados arqueológicos 
indicam a existência de sociedades 
que, durante muito tempo, viveram 
exclusivamente da caça, da coleta 
e da pesca. Mais recentemente, se 
calcula por volta de uns 3 ou 4 mil 
anos atrás, muitas começam a cul-
tivar alimentos e a maior parte dos 
grupos indígenas acabam adotando 
essa forma de economia, com maior 
ou menor intensidade, constituindo 
um modo de vida que estava ampla-

“As relações entre o meio natural e o meio social nas 

populações indígenas é de uma extrema 

profundidade. São âmbitos que se interseccionam 

a todo o momento” 
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mente disseminado no momento da 
chegada dos primeiros europeus e 
que ainda caracteriza a economia da 
maior parte das sociedades indíge-
nas atuais.

IHU On-Line - Os lingüistas afirmam 
que cerca de 1.300 línguas diferen-
tes eram faladas pelas sociedades 
indígenas então existentes no ter-
ritório que corresponde ao Brasil 
hoje. Nesse sentido, qual a contri-
buição da arqueologia para a com-
preensão da realidade histórica das 
comunidades indígenas no Brasil?
Jairo Rogge - Calcula-se que a Amé-
rica era povoada por algo entre 80 
e 100 milhões de índios na época 
da chegada dos primeiros europeus. 
Pode-se imaginar a grande diver-
sidade cultural e étnica dessas po-
pulações naquela época. A mesma 
relação pode ser feita olhando para 
o território brasileiro. Essas 1.300 
línguas faladas aqui (hoje reduzidas 
a cerca de 180) representam um pa-
trimônio incalculável. A Arqueologia 

não é capaz de recuperar a língua 
falada pelos antigos habitantes do 
Brasil, mas se entendermos que a 
cultura material é a manifestação 
concreta de outros âmbitos da cul-
tura, incluindo seus aspectos or-
ganizativos, ideológicos e mesmo 
lingüísticos, os arqueólogos podem 
confirmar essa incrível diversidade 
cultural e étnica registrada (e dra-
maticamente reduzida) a partir do 
início da conquista.

IHU On-Line - Na sua opinião, que 
importância tem o patrimônio ar-
queológico nacional na conjuntura 
política atual? Como envolver a so-
ciedade em um trabalho conjunto 
de preservação desse patrimônio e 
dessa herança históricos?
Jairo Rogge - Tomo a liberdade de ci-
tar um trecho do artigo 216 de nossa 
Constituição, relativo ao conceito de 
patrimônio cultural: “(...) os bens de 
natureza material e imaterial toma-
dos individualmente ou em conjunto, 
portadores de referência à identida-

de, à ação, à memória dos diferen-
tes grupos formadores da sociedade 
brasileira (...)”. Ora, o patrimônio 
arqueológico é parte integrante do 
patrimônio cultural brasileiro e sua 
importância reside justamente no 
fato de que, também ele, é uma re-
ferência à identidade, ação e memó-
ria de diferentes grupos formadores 
da sociedade brasileira, sendo, por-
tanto, uma herança comum (o que 
também inclui os descendentes de 
europeus). Logicamente, esse assun-
to é público e deve ser tratado den-
tro da esfera das políticas públicas, 
o que infelizmente pouco tem sido 
feito. O envolvimento desses dife-
rentes grupos, que formam a socie-
dade de uma maneira geral, só será 
efetivo no momento em que tiverem 
acesso ao conhecimento produzido, 
ao significado desse patrimônio, que 
é público e coletivo.

LEIA MAIS...
Confi ra algumas entrevistas sobre as po-

pulações indígenas disponíveis no sítio www.
unisinos.br/ihu

Entrevistas:
* A violência contra a população indígena. En-
trevista com Antonio Brand, de 13-06-2006
* O impacto do etanol sobre as populações in-
dígenas. Entrevista com Antonio Brand, de 20-
08-2007;
* O holocausto Guarani. “Está em curso um 
processo de genocídio desse povo”. Entrevista 
especial com Egon Heck, de 18-11-2007;
* “Os arrozeiros representam o enclave da 
violência”. Entrevista especial com Roberto 
Liebgott, de 03-04-2008;
* Raposa Serra do Sol: “A situação no momento 
é tensa porque o governo é inefi caz”. Entre-
vista especial com Dom Roque Paloschi, de 05-
04-2008;
* Seis contra 18 mil. Arrozeiros continuam em 
Raposa Serra do Sol. Entrevista especial com 
Dionito de Souza e Ana Paula Souto Maior, de 
09-04-2008;
* O que está em jogo em Raposa Serra do Sol? 
Entrevista especial com Paulo Guimarães, de 
10-04-2008;
* “Só os índios, hoje, se preocupam com o fu-
turo. Os brancos só olham para o presente”. 
Entrevista com Dom Erwin Kräutler, de 15-04-
2008;
* “Os índios incomodam porque suas terras, 
homologadas e reservadas, saem do mercado 
fundiário”. Entrevista com Eduardo Viveiros de 
Castro, de 20-04-2008;
* Índios na luta contra os fazendeiros de Rorai-
ma: uma disputa pela terra. Entrevista especial 
com Jaci Guilherme Vieira, de 21-04-2007.

“O patrimônio arqueológico é parte integrante do 

patrimônio cultural brasileiro e sua importância reside 

justamente no fato de que, também ele, é uma re-

ferência à identidade, ação e memória de diferentes 

grupos formadores da sociedade brasileira”




